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N
adisputaentreaplica-
tivosdetáxiedetrans-
porte particular,
quem ganha — pelo

menos em alternativas — é o
passageiro. Alémdo pioneiro
Uber, que lançou ummodelo
de compartilhamento de via-
gens no Rio semana passada,
os concorrentes T81 eWillGo
chegaram à cidade oferecen-
do facilidades como preços
previsíveis,pagamentoemdi-
nheiro e até motos para ga-
nhar temponotrânsito.

Apps que operam com os
amarelinhoscredenciadospe-
laprefeitura, comoEasyTaxie
99Taxis, apostam em promo-
çõesparanão ficarematrásna
corrida pela clientela.ODIA
levantouascaracterísticasdos
apps para ajudar os passagei-
rosnaescolha. Seaprioridade
for economia, as plataformas
de transportes particulares
têmpreçosmenores,emgeral.

Considerando os serviços
em veículos populares, uma
simulação de viagemdaPra-
ça Saens Peña, na Tijuca, até
a Praça 15, no Centro, custa
R$ 14,80 no T81. No Uber, a
conta ficaria entre R$ 14 e
R$20 (UberX), oudeR$ 16 a
R$ 17 se for na opção Uber-
Pool, em que o usuário divi-
de a corrida com outros que
vão para omesmodestino.

As tarifas doT81,único ser-
viço particular que aceita di-
nheiro, e do UberX são com-
postasporpreçobase somado
a valor por quilômetro e por
minuto. Ao contrário dos no-
vos apps, o Uber aplica tarifa-
çãodinâmicaquandoademan-
daéalta, elevandoospreços.A
vantagemdoUberPool é ter o
valor antecipado comdescon-
to,masnãoérecomendadopa-
raquemtempressa,poisomo-
toristapodemudarderotapa-
rapegarmaispassageiros.

SegundooEasyTaxi, a cor-
rida de táxi no mesmo per-
curso sairia por cerca de R$
20,nabandeira 1, eR$23,na
bandeira 2 (das 21h às 6h e
domingos e feriados), consi-
derando os valores do taxí-

metro, que conta por distân-
cia e tempo. Como o 99Taxis
também opera com os táxis
municipais, o preço seria na
mesma faixa.Uber, T81 eWi-
llGo não têmbandeira 2.

Para quem está com o ho-
rário apertado, o Easy Taxi e
o 99Taxis podem ser mais
vantajosos, já que os tradi-
cionais amarelinhos trafe-
gamemfaixas seletivase cor-
redores BRS, preferenciais
para ônibus. O T81 e o Will-
Go saíramna frente commo-
totáxi e motoentrega, que
driblam engarrafamentos.

Acuadapelaconcorrência,
a Easy Taxi está com campa-
nha de 30% de desconto em
corridasatravésdepagamen-
topeloapp, realizadaempar-
ceria com motoristas que
aceitaram reduzir o valor de
suas viagens. Já a 99Taxis dá
10%de desconto na primeira
viagem pagando com cartão
decrédito ouPayPal.

“Quantomais opções, me-
lhor.Commaisconcorrência,
melhora o serviço de todos”,
diz o publicitário Wallace
Luiz Alves, de 24 anos, usuá-
rio do Uber. A empresária
Thamyres Nascimento, 24,
substituiu o 99Taxis pelo T81
para economizar. “Tenho um
negócio de crepe em eventos
e,noT81,nãopagoextrapara
levar mercadorias”, diz ela,
queé filhade taxista.

33 MIL
MERCADO

É o número de motoristas
registrados no aplicativo
Uber em todo o Brasil até
janeiro. A empresa diz que
mais de 1 milhão de usuários
no país baixaram o app.

“Tenho um negócio
de crepe em eventos
e, no T81, não pago
extra para levar
mercadorias”

Vai de Táxi, Uber, T81 ou WillGo?
Saiba o que é mais vantajoso
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10 MIL

Com o lançamento de novos aplicativos para transporte individual, compartilhado e até caronas
em motocicletas, passageiros têm cada vez mais opções para escolher como se locomover na cidade

THAMYRES, empresária

Para especialista, prefeitura deveria regulamentar
É o número estimado de
táxis no Rio de Janeiro. A
média é de um para 190
habitantes. Em São Paulo,
a média é de um táxi para
285 moradores.

>Os aplicativos que ope-
ramcommotoristaspriva-
dos não são regulamenta-
dospelaPrefeituradoRio,
mas têm autorização para
funcionarna cidadedesde
o ano passado por liminar
doTribunal de Justiça.

Especialistas em direi-
to do consumidor garan-
tem que a ausência de re-
gulamentação municipal
não torna os clientes do
Uber,T81eWillGodespro-
tegidos juridicamente.

“O Uber tem natureza de
setor privadoe táxis, nature-
za de setor público,mas am-
bos representam uma rela-
ção de consumo e aplica-se
o Código de Defesa do Con-
sumidor”, diz a advogada
Andrea Rocha, do escritório
Sérgio Camargo Advogados
Associados.

O advogado José Ricardo
Ramalho ressalta que as no-
vas plataformas não per-
dem no quesito segurança
para as oficiais, já que che-

cam os antecedentes crimi-
nais dos motoristas cadas-
trados nas esferas federal e
estadual. “A fiscalização do
serviço é feita pelos pró-
prios usuários, que avaliam
os profissionais ao fim da
corrida.Deacordocomamé-
diadeavaliações, osmotoris-
taspodematé serdescreden-
ciados”, acrescenta.

Clarisse Linke, diretora
do Instituto de Política de
TransporteeDesenvolvimen-
to (ITDP Brasil), defende

que a prefeitura não pode
continuar ignorando os
novos aplicativos. Para a
especialista, uma regula-
ção municipal permitiria
avançar em estratégias de
integração desses modos
comosistemadetranspor-
te público da cidade. “Não
temcomoseguraressaon-
da, porque a sociedade es-
tá sedenta por opções de
qualidade, então temuma
oferta e demanda chegan-
do”, avalia Clarisse.


